
Matriz Curricular 

 

Disciplinas obrigatórias 

 

Gestão sustentável de empreendimentos e serviços 

Créditos: 4 
Responsável:  Dra. Rita de Cássia Ribeiro Carvalho 
                        Me. Ricardo Ferreira Godinho 
 

Ementa 
Conceitos de Desenvolvimento Rural e Desenvolvimento Urbano; Desafios para 

o desenvolvimento do Brasil rural; Conceito de sustentabilidade e suas 

dimensões econômica, ambiental/ecológica e social; Indicadores de 

sustentabilidade; Sustentabilidade na agricultura moderna; A Gestão 

Empresarial e o foco nas dimensões da sustentabilidade; Funções 

Administrativas; Áreas Administrativas; Ambiente Empresarial; Planejamento 

Estratégico; Gestão da Produção; Gestão Financeira; Gestão de Pessoas: 

Liderança, motivação, mudança, desenvolvimento de equipes; Gestão 

Comercial; Indicadores de Desempenho. Introdução à Economia; Contabilidade 

Empresarial; Agronegócio e Sistemas Agroindustriais/ambientais; Liderança 

com ênfase e resultados em sistemas de gestão ambiental; Processo de 

intervenção em emprendimentos e serviços. 
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Metodologia para elaboração de projetos técnicos e científicos 

Créditos: 4 

Responsável: Dr.  Eliel Ferreira Alves  

 

Ementa  

Construção do pensamento científico. Ciência e outras formas de conhecimento. 

A importância da pesquisa no processo de intervenção social. Métodos e 

técnicas de pesquisa. Etapas da construção de projetos de Extensão, de 

Pesquisa e Desenvolvimento. Elaboração de relatórios técnicos e de pesquisa. 

Valorização dos resultados obtidos nos projetos. Preparação de artigos técnicos 

e científicos. Registro de patentes. Apresentações públicas dos resultados de 

um projeto. 
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Políticas públicas e planejamento regional e urbano 

Créditos: 4 

Responsável: Dra. Cynthia Rúbia Braga Gontijo             

 

Ementa: Estudo da base conceitual e metodológica, assim como dos fatores 

intervenientes no complexo processo de formulação, desenvolvimento e 

avaliação de Políticas Públicas ambientais e sua dimensão urbana, voltado à 

compreensão e solução dos problemas concretos da prática profissional. O 



Relatório Brundtland e o conceito de desenvolvimento sustentável. Princípios 

constitucionais para a Reforma Urbana no Brasil. A Agenda 21 Brasileira e as 

cidades. Espaço para reflexão e domínio da teoria do Planejamento Urbano, da 

Política Territorial e de ferramentas de planejamento e gestão previstos no 

Estatuto da Cidade, incluindo o processo decisório, que envolve conflitos e 

negociações nas diferentes esferas de governo e nas políticas setoriais com forte 

impacto ambiental, visando capacitar os profissionais para contribuir com a 

solução efetiva das demandas da sociedade. Aplicação de estratégias e 

instrumentos técnicos e legais para analisar a realidade, articulando suas 

dimensões sociais, ambientais, econômicas, físico-territoriais e institucionais. 
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Oficina de projetos socioambientais 

Créditos: 3 

Responsável: Dr. Bruno Silva Pires 

                       Dr. Darlan Einstein do Livramento 

 

Ementa  

Esta disciplina não apresenta uma ementa exclusiva, visto que serão abordados 

diferentes temas referentes às linhas de pesquisa do mestrado: Planejamento 

Municipal e Regional e Desenvolvimento Rural. Os temas e conteúdos a serem 

abordados pelos alunos serão definidos juntamente com os professores 

orientadores e serão relativos aos temas a serem desenvolvidos nos Trabalhos 

de Conclusão do Mestrado. 

 

Referências Bibliográficas 

Bibliografia referente ao assunto a ser apresentado no Seminário 

 

Disciplinas optativas 

 

Geoprocessamento e suas aplicações 

Créditos: 3 

Responsáveis: Rômulo Amaral Faustino Magri  

 

Ementa 

O papel do mapa como linguagem gráfica na representação dos fatos 

ambientais. A importância do planejamento e das informações na gestão 

ambiental de municípios. Interpretação de imagens e seu uso no planejamento 

urbano e regional. Uso do Geoprocessamento – SIG aplicado. Desenvolvimento 

de trabalhos práticos visando a aplicação prática do geoprocessamento no 

auxílio a tomada de decisão no planejamento urbano e regional.  
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Cartografia aplicada ao planejamento regional e urbano 

Créditos: 3 

Responsável: Dr. Eduardo Goulart Collares  

 

Ementa 

Histórico e conceitos fundamentais sobre cartografia. Cartografia aplicada ao 

planejamento regional e urbano: zoneamento ambiental; cartografia geotécnica 

e geoambiental. Evolução e desenvolvimento no Brasil. Metodologias e etapas 

do zoneamento ambiental.  Técnicas para o levantamento e análise de variáveis 

sócio-econômicas e dos meios físico e biótico. Metodologia e etapas da 

cartografia geotécnica e geoambiental. Mecanismos para obtenção dos 

atributos.  
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Tópicos especiais em planejamento regional e urbano 

Créditos: 3 

Responsável: Dra. Cynthia Rúbia Braga Gontijo             

 

Ementa 

Disciplina eventual de conteúdo variável, abordando tópicos avançados não 

lecionados nas disciplinas regulares do programa de pós-graduação, mas de 

especial interesse para o desenvolvimento das pesquisas de Mestrado. 

Aproveitamento de docentes e pesquisadores externos,  de reconhecida 

competência, para oferecimento de disciplina.  

 

Referências Bibliográficas 

Variável de acordo com o conteúdo abordado. 

 

Análise e avaliação dos recursos hídricos 

Créditos: 3 

Responsável: Dra. Odila Rigolin de Sá 

 

Ementa 

Os recursos hídricos e sua importância. Conceitos básicos sobre recursos 

hídricos. Legislação relacionada a recursos hídricos e ambientais. Distribuição 

dos recursos hídricos no planeta e no Brasil. Usos múltiplos da água. Conceitos 

sobre gestão de  recursos hídricos. O processo de planejamento na política de 

recursos hídricos do Brasil. Enfoque sistêmico no planejamento integrado de 

recursos  hídricos. Enquadramento dos corpos hídricos. Estudos físicos, 

químicos, microbiológicos, biológicos e ecotoxicológicos dos corpos hídricos. 

Técnicas de monitoramento e investigação qualitativa e quantitativa do 

ambiente. Testes de toxicidade. 
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Controle biológico 

Créditos: 3 

Responsável: Dr. Juliano Fiorelini Nunes 

             Dra. Sônia Lúcia Modesto Zampieron 

 

Ementa 

Conceitos e fundamentos básicos sobre controle biológico. Histórico e 

importância do controle biológico no Brasil e no mundo. Controle biológico 

natural e artificial. Agentes do controle biológico: parasitas, parasitóides, 

predadores e patógenos. Coleta, criação, multiplicação e introdução de agentes 

do controle biólogo.  Controle biológico e controle integrado de pragas (Manejo 

Integrado de Pragas- MIP e MEP – Manejo Ecológico de Pragas). Futuro do 

controle biológico. 
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Gestão do agronegócio aplicado a projetos e sistemas  

Créditos: 3 

Responsável: Dra. Rita de Cássia Ribeiro Carvalho  

                       Me.  Ricardo Ferreira Godinho 

 

Ementa 

Agronegócio: conceitos e dimensões; Agronegócio e Sistemas 

Agroindustriais/ambientais; Gestão Empresarial aplicada a projetos e sistemas 

de gestão ambientais; Gestão de Pessoas: Liderança, motivação, mudança, 

desenvolvimento de equipes; Planejamento e controle da produção; Sistemas de 

apuração de custos; Gestão Financeira; Economia aplicada ao Agronegócio; 

Liderança com ênfase e resultados em sistemas de gestão ambiental. 
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Tópicos especiais em desenvolvimento rural sustentável 

Créditos: 3 

Responsável: Dr. Darlan Einstein do Livramento 

                       Dr. Bruno Silva Pires 

 

Ementa 

 Disciplina eventual de conteúdo variável, abordando tópicos avançados não 

lecionados nas disciplinas regulares do programa de pós-graduação, mas de 

especial interesse para o desenvolvimento na linha de pesquisa em 

Desenvolvimento Rural sustentável. Aproveitamento de docentes e 

pesquisadores externos, de reconhecida competência, para oferecimento de 

disciplina.  

 

Referências Bibliográficas 

Variável de acordo com o conteúdo abordado. 

Princípios de geologia, solos e geotecnia 

 
Créditos: 3 

Responsável: Dr. Eduardo Goulart Collares 

 

Ementa 

Noções e conceitos gerais de geologia e geotecnia; processos geodinâmicos 



internos e externos da Terra; processos de formação das rochas; princípios 

gerais de mineralogia e petrografia; propriedades geotécnicas dos maciços 

rochosos; rochas como materiais para construção civil; processos erosivos 

acelerados; movimentos de massa; processo de formação dos solos; 

classificações gerais e propriedades geotécnicas dos solos; aspectos gerais 

sobre mecânica dos solos. 
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Princípios gerais de ecologia, desenvolvimento sustentável e políticas 
ambientais 

 

Créditos: 3 

 

Responsável: Dr. Juliano Fiorilini Nunes 

                       Dra. Sônia Lúcia Modesto Zampieron 

 

Ementa:  Conceitos e princípios básicos de ecologia; biodiversidade e níveis de 

organização; energia e matéria nos ecossistemas. Concepções, dimensões e 

impacto do desenvolvimento sustentável; relações entre tecnologia e 

desenvolvimento sustentável. Aspectos conceituais e práticos ligados às 

políticas nacionais do meio ambiente, recursos hídricos, saneamento e resíduos 

sólidos. Tópicos da legislação ambiental em nível nacional e estadual. 
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